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VIOLÊNCIA /

Identificados assassinos de empresário 

Segundo as investigações, os criminosos que mataram Silvio Ronaldo, 57 anos, também moram em 
Sobradinho 2 e teriam recebido informações a respeito da rotina da vítima, premeditando ataque

O 
assassinato do proprie-
tário do Silvio’s Bar e Res-
taurante está mais pró-
ximo de uma resolução. 

Três pessoas suspeitas de come-
ter o crime foram identificadas 
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF). Os investigadores 
acessaram as imagens do circuito 
de segurança de uma das vias do 
condomínio onde morava o em-
presário Silvio Ronaldo, 57 anos, 
baleado ao sair de casa para ca-
minhar, em Sobradinho 2. 

Conforme as investigações, os 
criminosos teriam recebido in-
formações privilegiadas da ro-
tina e hábitos de Silvio. O caso é 
tratado como latrocínio (roubo 
seguido de morte).

Às 7h36, cerca de seis minu-
tos depois do barulho de tiro re-
latado pelos vizinhos, é possível 
ver um Peugeot preto nas proxi-
midades. Foi dele que desceu um 
homem de jaqueta preta e mochi-
la nas mãos, ele andava próximo 
a casa da vítima. Outros dois ho-
mens estariam dentro do veículo 
no momento do crime.

O carro foi abandonado e lo-
calizado posteriormente pela Po-
lícia Civil às margens da BR-020, 
próximo ao Condomínio Império 
dos Nobres. A polícia apreendeu 

ainda três celulares pertencentes 
aos suspeitos. Os objetos foram 
encaminhados à perícia para aná-
lise. “Eles ficaram de campana es-
perando o melhor momento para 
atacar a vítima. Eles foram na in-
tenção de roubar. A investigação 
está avançada e pedimos apoio da 
população para que, quem tiver 
qualquer informação, ligue para 
o 197”, afirmou o delegado-chefe 
da 35ª Delegacia de Polícia, Laér-
cio de Carvalho.

Proximidade perigosa

Os assassinos também são 
moradores de Sobradinho 2 e, 
segundo as investigações, resi-
dem a cerca de 2km de distância 
da casa de Silvio. Por volta das 
6h de terça-feira, os três suspei-
tos ficaram próximos a casa da 
vítima observando a movimen-
tação. “Eles estavam esperando 
o melhor momento para atacar”, 
ressaltou o delegado.

Como de costume, Silvio saía 
para caminhar todos os dias por 
volta das 7h30. Foi nesse momen-
to que o grupo atacou. Ferido, Sil-
vio chegou a subir as escadas cor-
rendo e se trancou no quarto, mas 
os assassinos efetuaram disparos 
de arma de fogo pela porta e o em-
presário morreu na hora. De acor-
do com o delegado, a hipótese é 

de que os autores sabiam da roti-
na, do passo a passo e dos hábitos 
da vítima. “As investigações avan-
çam e estamos trabalhando com 

essa possibilidade de que alguém 
tenha fornecido informações pri-
vilegiadas aos autores”, pontuou.

Silvio será enterrado hoje, no 

Cemitério Campo da Esperança 
da Asa Sul. O velório está previsto 
para começar às 8h30, e o sepul-
tamento às 10h30.

Um Peugeot preto foi usado pelos suspeitos e abandonado perto do Condomínio Império dos Nobres

Material cedido ao Correio
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Beserra da Rocha, 
89 anos
Aristina Marques da Silveira, 
92 anos
Daniel de Oliveira Souza, 
37 anos
Elvira Dege, 66 anos
Francinerio Oliveira da Costa, 
58 anos
Francisca Moreira da Silva, 
90 anos

Francisco Aureliano dos 
Santos, 71 anos
Gonçalo Bezerra de Andrade, 
88 anos
Helena de Fátima de Jesus 
Silva, 66 anos
José Lázaro dos Santos, 
76 anos 
Kauby de Sousa Fernandes, 
49 anos
Luiz Batista da Silva Melo, 
79 anos
Maria Tereza Borges Saito, 
72 anos

Neide Nascimento da Silva, 
62 anos

 » Brazlândia

Arnaldo Canuto de Oliveira, 
61 anos
Maria Abadia Martins 
Ferreira, 35 anos

 » Gama

Geneci Viana de Lima, 
56 anos
Oripes Ribeiro dos Santos, 
65 anos

Raimundo Cavalcante, 
83 anos

 » Planaltina

João Carlos da Silva, 68 anos

 » Sobradinho

Antonio Pedro Alves, 98 anos

 » Taguatinga

Araci Modesto Souza, 90 anos
Izabel Silvana Machado Félix, 
63 anos

Lucas Alves Araújo, 27 anos
Maria Clette Aragão Martins, 
58 anos
Maria da Cruz Alves dos 
Santos, 63 anos
Marialina Rodrigues da Cruz, 
67 anos
Miguel Peres Urani, 8 anos
Reinilde Gonçalves Santana, 
56 anos

 » Jardim Metropolitano

José Mendes Ribeiro, 85 anos

Ligia Regina Tallassi, 

56 anos

Maria das Graças Costa, 

66 anos

Nelson de Magalhães Peres, 

78 anos

Orisa Velloso dos Santos, 

89 anos (cremação)

Stael Maria Athayde, 

82 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O reconhecido conservacio-
nista brasileiro Gustavo Fonse-
ca morreu, ontem, aos 66 anos. 
Vítima de um infarto fulminan-
te, o biólogo, que morava em 
Washington (EUA) com a famí-
lia, era um dos grandes nomes 
em defesa da biodiversidade.

Nascido em Minas Gerais, 
ele se formou em biologia 
na Universidade de Brasília 
(UnB) e fez mestrado e dou-
torado na Universidade da 
Flórida (EUA). Quando re-
tornou ao Brasil, o biólogo 

começou a se envolver dire-
tamente em ideias de Con-
servação Biológica do Brasil.

Ao Correio, o professor Ri-
cardo Machado, do Institu-
to de Ciências Biológicas da 
UnB (IB/UnB), compartilhou 
memórias sobre Gustavo. “Eu 
e minha esposa conhecemos 
o Gustavo em 1986, quando 
ele retornou da Flórida, onde 
trabalhou com os principais 
conservacionistas da época, 
e quando voltou pro Brasil, 
trouxe com ele a ideia de co-
meçar a desenvolver um pou-
co mais a conservação aqui”.

Gustavo passou anos traba-
lhando como professor da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e por lá criou um 
dos primeiros cursos de Mes-
trado e Doutorado em Conser-
vação da Biodiversidade. Os tra-
balhos de Gustavo com a con-
servação garantiram apoio do 
U.S. Fish and Wildlife Service, 
que bancou várias dissertações 
e teses dos alunos. 

Outro legado deixado por ele 
foi a criação da Fundação Biodi-
versitas, que teve início a partir 
da doação de recursos da Fun-
dação McCartney dos Estados 

Unidos. Ele também atuou jun-
to à ong norte-americana Con-
servation International. Rapida-
mente, ele conseguiu um novo 
cargo Global Environment Fund 
(GEF) que é uma dos braços fi-
nanceiros da Conservação Glo-
bal. Assim, definiu políticas de 
aplicação dos recursos destina-
dos à conservação da biodiversi-
dade em vários países no mundo.

Gustavo recebeu ainda o 
prêmio Ordem da Arca de Ou-
ro que reconheceu seu traba-
lho de conservação da biodi-
versidade e foi concedido pelo 
governo da Holanda.

 » CAMILLA GERMANO

Uma voz a menos pelo meio ambiente

OBITUÁRIO

Formado pela UnB, Gustavo Fonseca foi um expoente do conservacionismo

Biólogo conservacionista Gustavo Fonseca

Exploração sexual em tro-
ca de comida e um teto. Pa-
ra duas adolescentes de 16 
anos e uma jovem de 23 es-
sa era a rotina de abuso a que 
estavam submetidas, no Se-
tor Habitacional Sol Nascen-
te. A responsável seria uma 
mulher de 44 anos que foi 
presa, ontem, em flagrante, 
por indícios de cafetinagem.

A Polícia Militar conseguiu 
chegar ao local depois que 
uma das menores ligou no 
190 e relatou um suposto rou-
bo a um coletivo, como forma 
de despistar a dona da casa. 
Uma equipe do 10º Batalhão 
viu a ocorrência e retornou 
para averiguar mais detalhes 
sobre a denúncia. Foi quan-
do a menor contou a verda-
de e informou que, na reali-
dade, estava sendo forçada a 
se prostituir e pediu socorro.

Antes dos agentes chega-
rem ao local, a adolescente 
foi agredida e expulsa da casa 
junto com seu filho, de ape-
nas três meses. A suspeita ha-
via percebido o teor da liga-
ção e também jogou os per-
tences da menina na rua. Ela 
e o bebê foram acolhidos pe-
los policiais, que foram até o 
imóvel, identificaram a sus-
peita e a prenderam. Na abor-
dagem, as outras duas víti-
mas foram resgatadas.

Em depoimento, a denun-
ciante relatou como chegou 
àquela situação. Ela conta que 
sofria violência sexual do pa-
drasto e, por isso, saiu de casa. 
A adolescente foi, então, abor-
dada pela suspeita em uma 
praça, oferecendo-lhe abrigo 
e alimentação, mas logo se viu 
forçada a se prostituir. 

O dinheiro arrecadado 
com a exploração das víti-
mas era usado para susten-
tar, principalmente, o vício 
em entorpecentes da cafeti-
na, que também drogava a 
própria filha de 5 anos, se-
gundo o depoimento. Todas 
as envolvidas foram encami-
nhadas para a Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mu-
lher, em Ceilândia.

Presa cafetina 
que drogava 
filha de 5 anos

Presos acusados de aplicar 
golpes em idosos, criminosos 
do Rio de Janeiro usavam as re-
des sociais para ostentar uma 
vida de luxo. Lucas dos Santos 
Nascimento, 27 anos, Francisco 
César Costa, 42, Laysa Borges 
Honorato, 25, e Vinícius Ferrei-
ra de Souza, 25, integram uma 
associação criminosa interes-
tadual que faturou, ao menos 
R$ 1,8 milhão, com o famoso 
“Golpe do Motoboy”. Só no DF, 
o grupo fez ao menos quatro ví-
timas e desembolsou cerca de 
R$ 200 mil. Um deles, Vinícius, 
segue foragido. 

Os estelionatários foram alvos 
da operação Majestic, desenca-
deada pela 10ª Delegacia de Po-
lícia (Lago Sul) e que contou com 
apoio de policiais civis do Rio de 
Janeiro. As investigações come-
çaram em julho, após uma mu-
lher, de 82 anos, moradora do 
Lago Sul, perder R$ 15 mil com o 
golpe do cartão de crédito. Entre 

25 e 29 de julho, a quadrilha fez, 
ao menos, outras quatro vítimas 
na capital. Segundo a polícia, em 
oito meses, o grupo movimentou 
altas quantias em uma máqui-
na utilizada para a realização de 
transações com os cartões ban-
cários das vítimas.

Sem receio, os criminosos fa-
ziam questão de postar fotos em 
lugares paradisíacos, em viagens 
para destinos nacionais e inter-
nacionais e com hospedagem em 
hotéis de luxo.

Estratégia

Delegado à frente do caso, Re-
nato Fayão, adjunto da 10ª DP, 
explica que o golpe consiste na 
manipulação psicológica da víti-
ma, para que ela forneça aos cri-
minosos informações confiden-
ciais, como senhas e números de 
cartões. “Embora existam algu-
mas variações, a fraude, em re-
gra, tem início com uma simples 

ligação. Os criminosos ligam pa-
ra as vítimas, em sua maioria ido-
sos, se passando por funcioná-
rios da central de segurança do 
banco e solicitam a confirmação 
de uma compra suspeita — que 
nunca existiu — realizada no car-
tão de crédito”, explica o investi-
gador. Em seguida, a vítima diz 
não reconhecer o gasto e os frau-
dadores afirmam que o cartão foi 
provavelmente clonado, orien-
tando-a a entrar em contato com 
a operadora do cartão, para que 
seja efetuado o bloqueio.

Os golpistas permanecem na 
linha e a vítima, ao discar o 0800 
da central de atendimento da 
operadora de cartão, é atendi-
da pelos próprios criminosos. “A 
vítima é orientada a fornecer a 
senha do seu cartão, para fins 
de bloqueio, e informada que 
um funcionário do banco irá até 
sua residência efetuar a coleta do 
cartão, para fins de perícia”, afir-
ma Fayão. (DD)

R$ 1,8 milhão em golpe contra idosos

Criminosos ostentavam vida de luxo nas redes sociais

Redes sociais


